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Comentários iniciais: 
 
Introdução: 
 
- Prosseguindo no estudo da síntese bíblica, que vimos fazendo desde a lição 8, vamos estudar nesta 
lição os livros de Lucas e Atos, ambos de autoria de Lucas. 
 
- Os escritos de Lucas mostram a ação do Espírito Santo na igreja, e por isso são modelo 
pentecostal para hoje. 
 
Autor: 
 
- Lucas é, provavelmente, o único escritor gentio de toda a Bíblia. Existe uma divergência sobre a 
autoria do livro de Jó, se foi escrito por Moisés, pelo próprio Jó ou por um de seus amigos. Se foi Jó 
ou um de seus amigos que escreveu, então teríamos aí outro escritor gentio da Bíblia. Mas a 
prevalecer o entendimento majoritário de que foi Moisés quem escreveu o livro de Jó, então Lucas é 
realmente o único escritor gentio da Bíblia. 
 
- Aliás, o Pr. Finnis Jennings Dake, autor da Bíblia de Estudo Dake, defendeu a ideia de que Lucas 
era judeu, mas essa ideia não se sustenta. É praticamente pacífico que Lucas era grego, portanto, 
gentio. Sua origem em Antioquia é afirmada em um dos mais antigos prefácios de seu Evangelho. E 
tudo leva a crer que Lucas era realmente antioquita, já que os primeiros gentios foram convertidos 
em Antioquia, e isso explica o fato de Lucas ter sido companheiro de Paulo em suas viagens 
missionárias. 
 
- Lucas foi chamado de “médico amado” por Paulo em Cl. 4.14, e de seu cooperador em Fm. 24. 
Lucas foi companheiro de Paulo em suas viagens missionárias e até perto da sua morte (2Tm. 4.11). 
 
Fonte: 
 
- É provável que Paulo tenha sido a fonte da maioria dos escritos de Lucas. Portanto, o Evangelho 
de Lucas foi obtido, principalmente, das revelações que Paulo teve depois de sua conversão, 
diretamente de Jesus.  
 
- Isso não exclui a pesquisa histórica que Lucas afirma ter feito para escrever. Como verdadeiro 
cientista que era, Lucas primeiro foi atrás das provas dos fatos, para só depois escrevê-los. Lucas 
não foi testemunha ocular do ministério de Jesus, como Mateus, João e talvez Marcos foram, mas, 
como cientista, ele se informou muito bem sobre os fatos antes de relatá-los, ouviu testemunhas, 
recolheu todas as provas, preocupou-se em datar e indicar os locais dos eventos. Por isso o 
Evangelho de Lucas é o mais minucioso de todos, sendo, inclusive, um parâmetro para se 
estabelecer a harmonização dos Evangelhos. 
 
Destinatário: 
 



- O destinatário primeiro de ambos os livros foi Teófilo (Lc. 1.3; At. 1.1). Não se sabe ao certo 
quem era Teófilo, já que ele não é mencionado em mais nenhum lugar. O nome é grego; portanto, 
podemos supor que ele fosse grego. E o fato de Lucas chamá-lo de “excelentíssimo” (Lc. 1.3) 
indica que devia ser alguém ligado à nobreza, talvez um alto funcionário do Império Romano. 
Quem sabe Teófilo fosse alguém que estava em condições de auxiliar Paulo no seu julgamento pelo 
Imperador! Possivelmente Teófilo tenha sido evangelizado pelo próprio Lucas. Tudo mais que se 
disser a respeito dele é mera especulação. 
 
Unidade: 
 
- Os dois livros de Lucas (Evangelho de Lucas e Atos) são, na verdade, uma só obra em dois 
volumes. É evidente que o livro de Atos é uma continuação do Evangelho de Lucas. Por isso alguns 
autores chamam os dois livros como um só, de “Lucas – Atos”, como está no título desta lição. 
 
- No livro de Atos, Lucas quis mostrar a continuidade que havia entre o ministério público de Jesus 
e o trabalho da igreja. 
 
- Nos dois livros Lucas nos traz a compreensão do papel do Espírito Santo na realização da obra 
iniciada por Cristo e completada pela igreja, mostrando como o movimento pentecostal veio 
resgatar a verdade escriturística da necessidade da plenitude do Espírito Santo na tarefa cometida à 
igreja. 
 
- Isso demonstra a importância de nós, que somos pentecostais, nos determos no estudo destes dois 
livros, para reforçarmos a necessidade de crer na atuação do Espírito Santo na tarefa de que fomos 
incumbidos. 
 
Evangelho: 
 
- O Evangelho de Lucas foi o terceiro a ser escrito, por volta de 63 d.C.. Por isso ele menciona que 
muitos já tinham se proposto a escrever sobre Jesus. Além de Mateus e Marcos, é provável que 
muitos outros tenham escrito evangelhos, que, no entanto, não entraram no Cânon Sagrado. 
 
- O texto do Evangelho de Lucas em nenhum momento menciona o seu autor, mas a autoria de 
Lucas é inquestionável, seja pela referência que faz a Teófilo, seja pelo fato de At. 1.1 mencionar o 
“primeiro tratado”, que seria, então, o seu Evangelho, seja pela sua forma peculiar e escorreita de 
escrever no grego.  
 
- A tradição da igreja sempre atribuiu a autoria do Evangelho a Lucas. Eusébio de Cesareia chega a 
dizer que, quando Paulo falava em “meu evangelho” (Rm. 2.16; 16.25; 2Tm. 2.8), estava na 
verdade se referindo ao Evangelho de Lucas. 
 
- Lucas apresenta Jesus como o Filho do homem, a semente da mulher. Seu intento, inspirado pelo 
Espírito Santo, era apresentar Jesus como o homem perfeito, Aquele que teria trazido salvação a 
toda a humanidade. 
 
- Por isso, o Evangelho de Lucas não se prende tanto às profecias a respeito do Messias, como fez 
Mateus (que escreveu para os judeus e procurou mostrar o cumprimento das profecias para 
apresentar Jesus como o Messias esperado pelos judeus), nem se prende à figura do Servo do 
Senhor, como fez Marcos (que escreveu para os romanos e procurou mostrar Jesus como um 
soldado fiel e vitorioso). 
 



- Ao contrário, Lucas apresenta Jesus como o Salvador do mundo, o homem perfeito, o Filho do 
Homem. Esta expressão (Filho do Homem) é usada 26 vezes no Evangelho de Lucas para se referir 
a Jesus (Lc. 5.24; 6.5,22; 7.34; 9.22,26,44,56,58; 11.30; 12.8,10,40; 17.22,24,26,30; 18.8,31; 19.10; 
21.27,36; 22.22,48,69; 24.7). 
 
- Como homem perfeito, ou seja, homem que nunca pecou, Jesus pôde ocupar o lugar da 
humanidade e Se apresentar em sacrifício perfeito, tirando o pecado do mundo. Sua obra, portanto, 
teve eficácia para todos os povos, e não apenas para Israel. 
 
- Como homem que era enquanto aqui esteve, Jesus só poderia cumprir o Seu ministério terreno 
com a ajuda do Espírito Santo. É justamente por isso que Lucas é o evangelista que mais ressalta a 
ação do Espírito Santo no ministério terreno de Jesus. 
 
- No Evangelho de Lucas o Espírito Santo aparece 16 vezes: Lc. 1.15,35,41,67; 2.25-27; 3.16,22; 
4.1,14,18; 10.21; 11.13; 12.10,12. 
 
- As primeiras menções ao Espírito Santo referem-se às pessoas que foram cheias pelo Espírito para 
profetizar: João Batista, Isabel (mãe de João Batista), Zacarias (pai de João Batista) e Simeão. 
Nessas profecias temos a confirmação de que tanto o ministério de João Batista quanto o de Jesus 
seriam diretamente orientados pelo Espírito Santo. 
 
- Também foi dito que o Espírito Santo é quem haveria de gerar Jesus no ventre de Maria, a indicar 
que a própria encarnação do Cristo seria obra do Espírito Santo, como também toda a continuidade 
de Seu ministério (Lc. 1.35). 
 
- Lucas também ressalta que João Batista havia profetizado a respeito do batismo com o Espírito 
Santo (Lc. 3.16), profecia que o Cristo ressurreto relembra antes de subir aos céus (At. 1.4,5). 
 
- Lucas também mostra que Jesus, antes do início de Seu ministério, foi ungido pelo Espírito Santo 
(Lc. 3.22), tendo ido ao deserto por direção do Espírito (Lc. 4.1) e, após a tentação, iniciado a Sua 
pregação na Galileia (Lc. 4.14). 
 
- Durante o ministério terreno de Jesus, Lucas volta a mencionar o Espírito Santo cinco vezes. 
Quando retornou a Nazaré, na sinagoga do lugar onde fora criado, Jesus, aplicando a Si a profecia 
de Is. 61, afirmou que havia sido ungido pelo Espírito (Lc. 4.18). 
 
- Lucas registra uma alegria de Jesus no Espírito Santo, após o retorno dos setenta discípulos (Lc. 
10.21), e três ensinos de Jesus mostrando que o Espírito Santo seria dado pelo Pai aos que lhO 
pedissem (Lc. 11.13). 
 
- Lucas também registra que a blasfêmia contra o Espírito Santo não teria perdão (Lc. 12.10) e, por 
fim, que o Espírito Santo ministraria o que os discípulos haveriam de falar quando fossem levados à 
presença de autoridades (Lc. 12.12). Esta última instrução de Jesus foi vivida na prática pelos 
discípulos no livro de Atos. 
 
- É por isso que o Evangelho de Lucas é chamado de “coroa dos evangelhos sinóticos” (lembrando 
que os sinóticos são os três primeiros Evangelhos – Mateus, Marcos e Lucas), porque ele completa 
os dois Evangelhos anteriores, demonstrando o aspecto universal da obra salvífica de Jesus. 
 
- Todos os Evangelhos relatam acerca da tentação de Jesus no deserto, mas só Lucas acrescenta que 
o diabo “asentou-se dele por algum tempo” (Lc. 4.13). Todos relatam seu sofrimento no Getsêmani, 
mas somente Lucas preservou para nós o relato comovente de que o suor “tornou-se em grandes 



gotas de sangue que corriam até ao chão” (Lc. 22.44) e do anjo que o confortava (Lc. 22.43). Todos 
falam do arrependimento de Pedro, mas só Lucas menciona o olhar do Senhor (Lc. 22.61). 
 
Atos: 
 
- O livro de Atos, como continuação do Evangelho de Lucas, tinha também um objetivo bem 
definido: mostrar o aprendizado dos discípulos junto ao Senhor Jesus e como eles se tornaram Suas 
testemunhas desde Jerusalém até os confins da Terra (At. 1.8). Por isso, desde cedo, o livro acabou 
sendo denominado pela igreja de “Atos dos apóstolos”. 
 
- O livro de Atos não deixa dúvida quanto à sua autoria, não apenas pelo grego refinado e por sua 
referência a Teófilo, mas sobretudo pela sua própria participação nos eventos relatados no final do 
livro, nas chamadas “seções nós”, em que Lucas se inclui nas narrativas (At. 16.16,17; 20.13; 
21.7,8,12; 27.2,18-20; 28.15). 
 
- Na verdade, a denominação original do livro, nos documentos mais antigos, era “Atos de todos os 
apóstolos”, expressão que aparece pela primeira vez no “cânon muratoriano”, para contrariar a falsa 
doutrina, defendida por Marcião de Sinopse (110-160), de que só Paulo havia transmitido a correta 
doutrina de Cristo. O “cânon muratoriano” é uma lista de livros considerados inspirados pela igreja 
em Roma por volta de 200 d.C.; esta lista foi descoberta pelo italiano Ludovico Muratori, e por isso 
o nome “muratoriano”. 
 
- Esse seu papel de “ponte” entre os Evangelhos e as epístolas fez com que, desde as primeiras listas 
surgidas, o livro de Atos sempre figurasse no “cânon do Novo Testamento”. Ou seja, nunca se 
duvidou de que o livro de Atos fosse um dos livros sagrados, que deveriam compor a Bíblia. 
Eusébio de Cesareia, historiador da igreja no século IV d.C., já deixava claro que o livro de Atos era 
um dos que deveriam compor o Cânon Sagrado. 
 
- Também por esse papel de “ponte” é que o livro de Atos foi colocado após os Evangelhos e antes 
das epístolas no arranjo final dos livros da Bíblia. 
 
- O livro de Atos apresenta a descrição de como se iniciou o cumprimento da palavra do Cristo 
ressurreto aos Seus discípulos pouco antes de subir ao céu. Em At. 1.8, o Cristo ressurreto declara o 
propósito do batismo com o Espírito Santo: “Mas recebereis a virtude do Espírito Santo, que há de 
vir sobre vós; e ser-me-eis testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judéia e Samaria e até 
aos confins da terra”. 
 
- Este versículo, pela sua localização e pela sua ênfase, parece designar claramente o propósito do 
livro de Atos: relatar uma história especial sobre o estabelecimento e a extensão da Igreja entre 
judeus e gentios, desde Jerusalém até Roma. 
 
- Lucas, após ter mostrado a Teófilo no Evangelho o que Jesus havia feito e ensinado, agora, neste 
segundo volume, mostra a prática deste ensinamento, prática esta que só foi bem sucedida porque 
contou, desde o seu início, com a atuação do Espírito Santo. Já no início, portanto, Lucas nos 
mostra que a igreja é a cumpridora dos ensinos e ações de Jesus, cumprimento que só se torna 
possível mediante a atuação do Espírito Santo. 
 
- Se no Evangelho, como vimos, Lucas reuniu provas, ouviu testemunhas etc, em Atos, além disso, 
Lucas foi também uma testemunha presencial da maioria dos atos relatados, o que aumenta ainda 
mais a credibilidade de sua narrativa.  
 



- Aliás, o valor histórico do relato de Lucas tem sido amplamente confirmado pelas descobertas 
arqueológicas. Suas páginas estão repletas de referências aos magistrados das cidades, aos 
governadores provinciais, aos reis visitantes, e outros semelhantes, e essas referências provam que 
estão corretas quanto ao lugar e ao tempo. Sua descrição sobre a viagem de Paulo a Roma (At. 27) 
permanece até hoje como um dos mais importantes documentos sobre a antiga arte da navegação. 
 
- Existe alguma divergência quanto à data de redação do livro de Atos. O mais provável é que ele 
tenha sido escrito por volta do ano 64 d.C., pois ele termina descrevendo a prisão domiciliar em 
Roma, pregando o Evangelho com toda liberdade, o que só pode ter ocorrido antes da grande 
perseguição romana contra os cristãos no tempo do imperador Nero. 
 
- As teorias que pretendem que o livro teria sido escrito mais tarde são bastante improváveis, pois o 
livro não relata a morte de Paulo (ocorrida provavelmente em 67 d.C.), nem o fim trágico de Nero 
(suicídio em 68 d.C., que seria naturalmente relatado, tendo em vista o relato do fim trágico de 
Herodes Agripa em At. 12.23), nem as perseguições romanas nos tempos de Nero e de Domiciano. 
 
- O nome do livro de “Atos dos apóstolos” tem sua razão histórica, como vimos, mas, em verdade, o 
melhor nome para o livro seria “Atos do Espírito Santo”, já que Lucas faz questão de mostrar que a 
igreja age sob a direção do Espírito Santo. 
 
- O Espírito Santo é mencionado mais de 50 vezes no livro de Atos, principalmente falando do 
batismo com o Espírito Santo, ser cheio do Espírito Santo e ser guiado pelo Espírito Santo. O tema 
dominante no livro de Atos é a atividade do Espírito Santo. 
 
- Lucas começa o livro mostrando que, sem o Pentecoste, não poderia a igreja cumprir a sua missão 
sobre a Terra. Era indispensável o revestimento de poder para que os discípulos pudessem ser 
testemunhas de Cristo em todos os cantos da Terra. A igreja tem que ser pentecostal. É 
inimaginável que a igreja atue a contento sem que o Espírito Santo a revista de poder e dirija a sua 
ação. 
 
- Atualmente, esta condição indispensável tem sido lamentavelmente desprezada, até mesmo pelos 
que se dizem pentecostais. O batismo com o Espírito Santo quase não tem mais sido pregado e nem 
buscado em nossas igrejas. Tem-se achado normal que crentes passem anos e anos na igreja sem 
serem batizados com o Espírito Santo, desistindo até de buscar esse batismo. 
 
- Lucas também mostra atitudes e ações de pessoas que não eram dirigidas pelo Espírito Santo e 
como essas ações só se tornaram relevantes diante de Deus depois que passaram a se fazer debaixo 
da ação do Espírito Santo. 
 
- Vejamos o exemplo de Cornélio; apesar de suas orações e esmolas, não conseguia ser salvo até 
que Pedro foi trazido para lhe pregar o Evangelho, recebendo então ele e sua família o Espírito 
Santo (At. 10.44-48; 11.15-18). 
 
- Foi também a situação encontrada por Paulo em Éfeso, ao encontrar discípulos que nem sequer 
sabiam que havia Espírito Santo. Somente depois de tomarem conhecimento, batizarem-se nas 
águas e com o Espírito Santo é que passaram a ser tidos como autênticos cristãos (At. 19.1-7). 
 
- Fato marcante no livro de Atos é o seu encerramento abrupto, sem uma conclusão. Observemos 
que todos os Evangelhos se encerram com um “Amém” (Mt. 28.20; Mc. 16.20; Lc. 24.53; Jo. 
21.25). Atos, contudo, não apenas não tem “Amém”, como claramente não tem nenhuma conclusão. 
 



- Alguns defendem que Lucas pretendia continuar escrevendo, mas morreu sem terminar o livro, o 
que não parece ser verdade, pois Lucas é mencionado por Paulo momentos antes da morte deste 
(2Tm. 4.11). Então, tudo indica que Lucas sobreviveu a Paulo. Se Lucas estava vivo quando Paulo 
morreu, em 64 d.C., poderia, se quisesse, ter concluído o livro com os fatos relatados depois de At. 
28. 
 
- A impressão que nos dá é que o Espírito Santo inspirou Lucas a deixar o livro de Atos inconcluso, 
para deixar claro que os atos dos apóstolos (e, sobretudo, os atos do Espírito Santo) não se 
encerraram com o fim do livro de Atos, mas permanecem até hoje, e permanecerão até o 
arrebatamento. 
 
Caráter normativo: 
 
- Por fim, vamos analisar o caráter que têm os escritos de Lucas, se são meras narrativas ou se 
contêm princípios normativos. Em outras palavras, Atos deve ser entendido como um mero relato 
histórico ou como um modelo para a igreja? 
 
- Se cremos que a Bíblia é a nossa única regra infalível de fé e prática para a vida e o caráter cristão, 
como diz o item 1 do Credo da Assembleia de Deus, já cai por terra toda a dúvida que se poderia ter 
quanto ao caráter normativo dos escritos de Lucas. Como parte da Bíblia que são, o livro de Atos 
sem dúvida é modelo para a igreja. 
 
- É evidente que o Evangelho de Lucas nos mostra Jesus como modelo, exemplo (Jo. 13.15) que 
devemos imitar (1Co. 11.11), seguindo as Suas pisadas (1Pe. 2.21), andando como Ele andou (1Jo. 
2.6), cada vez mais nos parecendo com Ele (Rm. 8.29), a ponto de chegarmos a dizer que não mais 
vivemos, mas que Ele vive em nós (Gl. 2.20). 
 
- E, para podermos ser cristãos efetivos, para imitarmos Jesus, é indispensável que, assim como Ele, 
sejamos gerados pelo Espírito Santo, cresçamos em sabedoria e graça para com Deus e os homens e 
vivamos cheios do Espírito Santo no exercício de nosso serviço. 
 
- Portanto, a narrativa de Atos não é apenas um relato fático, mas, da mesma forma que os livros 
históricos do Antigo Testamento, Atos também revelam como o Senhor cuida para que o plano de 
Deus para a salvação do homem se cumpra. 
 
- Assim como, nos dias da lei, era necessária a presença de profetas que impedissem a corrupção do 
povo e mantivessem a identidade para que o povo aguardasse e recebesse o Messias, o livro de Atos 
mostra como o Senhor tomou as devidas providências para que a igreja tivesse condições de 
cumprir a sua tarefa. 
 
- Atos, portanto, não é apenas um livro histórico, mas também um livro normativo. Ele nos traz o 
modelo de igreja, como a igreja deve se comportar para realizar a obra que lhe foi cometida pelo 
Senhor Jesus.  
 
- A igreja deve perseverar na doutrina dos apóstolos, na comunhão, no partir do pão e nas orações 
(At. 2.42), buscar sempre a plenitude do Espírito Santo e anunciar com ousadia a Palavra de Deus 
(At. 4.31), não cessar de ensinar e de anunciar a Jesus Cristo (At. 5.42), realizar sinais, prodígios e 
maravilhas que confirmam a Palavra pregada (At. 5.12,15-17; 8.6,7), mostrar ter igrejas locais que 
tenham paz, sejam edificadas e se multipliquem, andando no temor do Senhor e na consolação do 
Espírito Santo (At. 9.31), vivendo os discípulos cheios de alegria e do Espírito Santo (At. 13.52). 
 



- Se o Espírito Santo inspirou Lucas a escrever Atos, fê-lo, precisamente, para que tivéssemos 
registrado o modelo de igreja desejado pelo Senhor, como devemos agir até o dia em que esta igreja 
será arrebatada. Não se trata de um relato de um passado, mas do relato de um passado que tem de 
ser um presente no cotidiano da vida de cada crente, de cada igreja local. 
 
 
Texto Áureo: 
 

At. 2.4 
 
4 E todos foram cheios do Espírito Santo e começaram a falar em outras línguas, conforme o 
Espírito Santo lhes concedia que falassem. 
 
- Não podemos esquecer com que frequência, enquanto o Mestre deles estava com eles, havia 
disputas entre os discípulos que deveriam ser as maiores; mas agora todas essas disputas estavam no 
fim. Eles oraram mais juntos ultimamente. Se o Espírito derramar sobre nós do alto, sejamos todos 
unânimes. E, apesar das diferenças de sentimentos e interesses, como havia entre esses discípulos, 
vamos concordar em amar um ao outro; porque onde irmãos habitam juntos em unidade, ali o 
Senhor ordena sua bênção. Um vento forte veio com grande força. Isso significava as poderosas 
influências e o funcionamento do Espírito de Deus nas mentes dos homens e, portanto, no mundo. 
Assim, as convicções do Espírito abrem caminho para seus confortos; e as fortes rajadas daquele 
vento abençoado preparam a alma para seus vendavais suaves e suaves. Havia a aparência de algo 
como fogo flamejante, acendendo sobre cada um deles, de acordo com o ditado de João Batista 
sobre Cristo; Ele te batizará com o Espírito Santo. 
 
- O tema central era que todos foram cheios do Espírito Santo. Este foi o grande milagre, que de 
longe superou os demais. 
 
- O fato de que o derramamento do Espírito Santo purificou os corações dos discípulos é indicado 
claramente pelas palavras de Paulo no Concílio de Jerusalém. Falando das pessoas na casa de 
Cornélio (cap 10), ele declarou: “E Deus, que conhece os corações, lhes deu testemunho, dando-
lhes o Espírito Santo, assim como também a nós; e não fez diferença alguma entre eles e nós, 
purificando o seu coração pela fé” (At 15-8-9). Essas duas coisas – encher com o Espírito Santo e 
purificar o coração – estão assim equiparadas (ou, pelo menos, foi afirmado que são simultâneas). 
 
- Qual é o significado da afirmação de que os discípulos cheios do Espírito Santo começaram a falar 
em outras línguas? (4).  Os versículos seguintes parecem indicar claramente que os discípulos 
falavam em linguagens articuladas e compreensíveis. O propósito disso parece ter sido a 
evangelização mais eficaz da multidão de judeus e prosélitos, muitos dos quais compreenderiam 
melhor a mensagem do evangelho na sua própria língua (8) do que no grego ou no aramaico 
normalmente falado. 
 
- Os primeiros quatro versículos poderiam se esquematizados assim: Pentecostes – (1) O lugar; (2) 
O som; (3) A visão; (4) A importância. 
 
- Esse acontecimento se deu em cumprimento às palavras de João Batista sobre o batismo com o 
Espírito Santo e com fogo (Lc 3.16) e às profecias de Joel sobre o derramamento do Espirito Santo 
(Jl 2.28, 29). Por que a imagem das “línguas repartidas, como que de fogo"? As línguas simbolizam 
a fala, a comunicação das Boas Novas. O fogo. a presença purificadora de Deus, que queima os 
elementos indesejáveis de nossa vida e incendeia o nosso coração, para que ilumine a vida de outras 
pessoas. No monte Sinai. Deus confirmou a validade da lei do AT. enviando fogo do céu (Éx 19.16-
18). No Pentecostes. Deus confirmou a validade do ministério do Espirito Santo, enviando fogo. No 



Sinai, o fogo desceu sobre um determinado lugar; no Pentecostes. desceu sobre muitos cristãos, 
indicando que a presença de Deus está disponível a todos aqueles que nele crêem. 
 
- Deus tornou sua presença conhecida da àquele grupo de cristãos de um modo espetacular: enviou 
um vento impetuoso (2.2), fogo e seu Espirito Santo. Você gostaria que Deus se revelasse a você de 
uma maneira tão inconfundível? Ele pode fazê-lo, mas tenha o cuidado de não exigir que Deus 
aceite e cumpra todas as suas expectativas, pois Ele é soberano. Em 1 Reis 19.10-13. somos 
informados de que Elias também precisou de uma mensagem de Deus. Houve um forte vento, um 
terremoto, e finalmente um fogo. Mas a mensagem de Deus chegou em “uma voz mansa e 
delicada”. Deus pode usar métodos dramáticos para trabalhar em sua vida ou pode falar-lhe com 
uma voz mansa e suave. Espere pacientemente, e ouça sempre. 
 
- Aquelas pessoas literalmente falaram em outras línguas quando o Espírito as capacitou para isto; 
um milagre que atraiu a atenção da multidão de estrangeiros que se encontrava na cidade para a 
festa. Todas as nacionalidades representadas reconheceram seus idiomas sendo falados. Porém, algo 
mais do que o milagre de falar em outras línguas atraiu a atenção das pessoas: elas viram a presença 
e o poder do Espírito Santo. E os após tolos continuaram a ministrar pelo poder do Espírito Santo 
onde quer que fossem. 
 
 
 
Texto da Leitura Bíblica em classe: 
 
Lc. 1.21,22; At. 2.1-4 

 

21 E o povo estava esperando a Zacarias e maravilhava-se de que tanto se demorasse no 
templo. 
 
- O povo estava esperando... e maravilhava-se de que tanto se demorasse. Zacarias tinha estado no 
Templo mais tempo do que era necessário para oferecer o incenso. Tal demora não era normal. 
Talvez o povo temesse que o sacerdote tivesse ofendido a Deus e tivesse sido morto, ou talvez 
suspeitassem do que realmente aconteceu. Era uma ocasião das mais sagradas, e Zacarias estava no 
Templo sagrado. Não seria difícil para esses judeus que adoravam no Templo esperar alguma coisa 
fora do comum.   
 
- O povo estava do lado de fora, esperando a saída de Zacarias, que pronunciaria a bênção habitual 
sobre eles. Números 6.24-26. 
 
 
22 E, saindo ele, não lhes podia falar; e entenderam que tivera alguma visão no templo. E 
falava por acenos e ficou mudo. 
 
- Entenderam que tivera alguma visão no templo. Ele não podia falar ao povo quando saiu do 
Templo. Desse fato, concluíram que ele tinha tido alguma visão, ou talvez tivessem entendido 
prontamente o significado dos seus gestos. 
 
 
At. 2.1-4 
 
1 Cumprindo-se o dia de Pentecoste, estavam todos reunidos no mesmo lugar;  



 
- Este é o acontecimento mais importante do livro de Atos. Sem ele, o livro nunca teria sido escrito. 
Foi este grandioso ato de Deus de derramar o Espírito Santo sobre os primeiros crentes que 
precipitou todos os atos dos homens autorizados pelo Espírito, sobre os quais podemos ler na 
história do início da igreja cristã. Winn sugere que o livro de Atos poderia ser chamado de “o livro 
mais emocionante que já foi escrito”. 
 
- Cumprindo-se o dia de Pentecostes literalmente significa “quando o dia de Pentecostes estava 
sendo completado”. Isto pode se referir ao final das sete semanas que precederam o Pentecostes. 
Mas como a palavra dia está no singular, e uma vez que o dia dos judeus começava no pôr-do-sol, 
pode-se assumir melhor que a frase indica que, naquela manhã, “o dia de Pentecostes estava se 
cumprindo”. Robertson diz: “Lucas pode querer dizer que o dia de Pentecostes ainda não estava 
terminando; ainda em curso”. 
 
- Mas o verdadeiro significado da frase é provavelmente mais teológico do que cronológico, Lenski 
escreve: “Lucas está pensando na promessa do Senhor e de como agora se aproxima o seu 
cumprimento. A chegada deste dia concluiu do tempo que o Senhor completava quando Ele fez a 
promessa”. O retrocesso é anterior a isto – até às profecias do Antigo Testamento sobre o 
derramamento do Espírito Santo, como a referência de Joel 2.28. Todas estas promessas se 
cumpririam em Jerusalém, em 30 d.C. 
 
- Pentecostes é a palavra grega que significa “cinquenta”.  Este nome para a festa é encontrado pela 
primeira vez nos escritos apócrifos intertestamentários, em Tobias 2.1 e em Macabeus 12.32. A 
designação do Antigo Testamento é Festa da Semanas (Êx. 34.22; Dt 16.10), assim chamada porque 
a festa era celebrada sete semanas depois das Festas das Primícias, que marcava o começo da 
colheita de cevada (Lv 23.9-16). 
 
- Todo homem judeu adulto deveria comparecer a três festas anuais – A Festa dos Pães Asmos 
(relacionada com a Páscoa), a das Semanas e a dos Tabernáculos (Dt 16.16). Os judeus da Palestina 
vinham em grande número a Jerusalém para a Páscoa, que comemorava o início da sua vida 
nacional e também assinalava o início do seu ano religioso. Mas os judeus da dispersão tinham a 
sua maior celebração no Pentecostes. Isto se deveria ao fato de que a viagem pelo Mediterrâneo era 
muito mais segura em maio ou junho (Pentecoste) do que em março ou abril (Páscoa). Encontramos 
um exemplo disto no caso de Paulo. Na sua última viagem a Jerusalém, ele não teve tempo para 
visitar Éfeso, porque “apressava-se... para estar, se lhe fosse possível, em Jerusalém no dia de 
Pentecoste” (At 20.16). Em uma ocasião anterior, ele tinha aos coríntios: “Ficarei, porém, em Éfeso 
até ao Pentecostes” (1 Co 16.8). Estas são as três únicas passagens do Novo Testamento onde 
aparece a palavra Pentecostes. 
 
- Existe uma tradição entre os judeus de que a Festa das Semanas comemorava a entrega da Lei no 
Sinai. Não se sabe ao certo se esta era a opinião na época de Jesus. Purves observe que não há 
menção disto no Antigo Testamento, nem em Filo nem em Josefo, e concluiu: “Provavelmente foi 
depois da queda de Jerusalém que se iniciou esta tradição”. Dosker é ainda mais específico quando 
escreve: “Ela originou-se com o grande rabino judeu Maimonides [século XII] e foi copiada pelos 
escritores cristãos”. Mas Foakes Jackson declara: “Não podemos deixar de recordar a cena da 
entrega da Lei no monte Sinai, quando Israel se torna uma comunidade estritamente religiosa, e há 
razão para supor que o Pentecostes já era a festa comemorativa da entrega da lei”. O Pentecostes era 
o cumprimento de Jeremias 31.33 – “porei a minha lei no seu interior e a escreverei no seu 
coração”. Aqui há uma completa submissão a vontade de Deus. É simultaneamente a base e o fruto 
da completa santificação do crente. 



 
- Na nova edição revisada da obra de Hesting, em um volume, o Dictionary of the Bible, afirma-se 
que tanto os fariseus quanto os saduceus consideravam o Pentecostes como “a festa que concluía a 
Páscoa”. Este fato tem nuanças teológicas. A crucificação de Cristo, quando Ele se ofereceu como 
um sacrifício pelo pecado do homem, e a ressureição, que validou o seu sacrifício como aceito 
divinamente, seriam incompletas sem o derramamento do Espírito. De certa, maneira, a sexta-feira 
santa e o domingo de Páscoa não seriam senão um prelúdio para o dia de Pentecoste. A 
crucificação, a ressurreição e a ascensão, juntas, formam o êxodo de Jesus da terra de volta para o 
céu, que era a preparação necessária para o derramamento do Espírito Santo no Pentecostes. Jesus 
disse: “vos convém que eu vá, porque, se eu não for, o Consolador não virá a vós: mas, se eu for, 
enviar-vo-lo-ei” (Jo 16.7). Quando Maria encontrou pela primeira vez o Cristo ressuscitado, ela 
abraçou os seus tornozelos, em um abraço que não queria deixa-lo ir (Mt 28.9). Mas Jesus 
gentilmente a advertiu: “Não me detenhas, porque ainda não subi para meu Pai” (Jo 20.17), “não se 
agarre a mim” na carne, que é limitada em tempo e espaço, mas deixe-me ir, para que você possa 
receber-me no Espírito. Sem dúvida Maria Madalena era uma das “mulheres” (1.14) que estavam 
esperando no cenáculo. Quando o Espírito Santo encheu o seu coração no dia de Pentecostes, ele 
esteve a presença do seu Senhor ressuscitado consigo todo o tempo e em todos os lugares. 
 
- No dia de Pentecostes, os discípulos estavam todos reunidos no mesmo lugar. O melhor texto 
grego diz: “juntos em um lugar” – homou ao invés de homothymadon. Daí a força total da última 
expressão, reunidos, não deve ser ressaltada aqui. No entanto, tanto a palavra homou (juntos) quanto 
ao contexto sugerem um espírito de unidade. Uma das traduções recentes afirma: “e, de repente, 
veio do céu um som (grego echos), como de um vento veemente e impetuoso”, como o rugido 
reverberante de um tornado. Ele encheu toda a casa. Alguns estudiosos sugeriram que o 
derramamento do Espírito sobre os discípulos pode ser ocorrido no Templo. Mas Lenski 
provavelmente está correto quando diz: “Se Lucas tivesse em mente uma sala no Templo, ele 
certamente teria escrito hieron”. 
 
- O Dia de Pentecostes era comemorado 50 dias após a Pascoa, e era também chamado de Festa da 
Colheita. Era uma das três grandes comemorações anuais (Dt 16.16); uma festa de ações de graça 
pelas colheitas. Jesus foi crucificado no período da Páscoa e ascendeu aos céus 40 dias após sua 
ressurreição. O Espirito Santo veio 50 dias após a ressurreição, dez dias após a ascensão de Jesus. 
Judeus de muitas nações se reuniam em Jerusalém por ocasião do Pentecostes. Deste modo, o 
discurso de Pedro (2.14ss) foi proferido para um público internacional, e resultou em uma colheita 
mundial de novos cristãos; os primeiros convertidos ao cristianismo. 
 
 
2 e, de repente, veio do céu um som, como de um vento veemente e impetuoso, e encheu toda a 
casa em que estavam assentados. 
 
 
3 E foram vistas por eles línguas repartidas, como que de fogo, as quais pousaram sobre cada 
um deles. 
 
- Este som, como o rugido do vento, serviu como um alerta para todos os que estavam reunidos. Se 
alguém tinha estado sonolento, agora estaria completamente desperto. Assim, todos eles viram as 
línguas repartidas, como que de fogo. O texto diz: “línguas como que de fogo distribuindo-se” (ou 
“sendo distribuídas”). Hackett descreve a cena corretamente quando diz: “A aparição semelhante ao 
fogo apresentou-se primeiramente em um corpo único, e então repentinamente repartiu-se em todas 
as direções, para que uma porção pousasse sobre cada um dos presentes”. 



 
- A importância desses dois símbolos – o vento e o fogo – é demasiado óbvia para ser perdida. 
Knowling diz: “O fogo, como o vento era símbolo da presença divina (Êx 3.2) e do Espírito que 
purifica e santifica (Ez 1.13, Ml 3.2,3)”. Blaiklock escreve: “O vento (2) e o fogo (3) eram uma 
simbologia aceita da operação poderosa e purificadora do Espírito de Deus”. Isto é, quando e 
Espírito Santo enche o coração do crente, Ele confere tanto o poder quanto a pureza. Ninguém pode 
ter uma coisa sem ter a outra. Receber o Espírito Santo na sua totalidade é sentir ambas as coisas, 
simultaneamente. 
 
- Qual era o propósito da combinação sobrenatural do som e da visão, do vento e do fogo? É muito 
instrutiva a comparação com o que teve lugar no monte Sinai, em relação à entrega da Lei. Lemos 
que “Houve trovões e relâmpagos sobre o monte, e uma espessa nuvem, e um sonido de buzina mui 
forte... E todo o monte Sinai fumegava, porque o Senhor descera sobre ele em fogo; e a sua fumaça 
subia como fumaça de um forno, e tudo o monte tremia grandemente” (Êx 19.16-18). Uma nova 
época passava a existir, nascia uma nova era. Era importante que os israelitas percebessem a 
suprema importância do momento. Eles deveriam estar fortemente conscientes da autoridade divina 
da Lei que lhes estava sendo entregue. 
 
- Assim foi com o Pentecoste. A revelação do Espírito Santo iniciava-se. Os discípulos deveriam 
estar alertas e ativos para que estava acontecendo. Os símbolos do vento e do fogo ajudaram-nos a 
entender o significado que acontecia. 
 
- Deus tornou sua presença conhecida àquele grupo de cristãos de um modo espetacular: enviou um 
vento impetuoso (2.2), fogo e seu Espirito Santo. Você gostaria que Deus se revelasse a você de 
uma maneira tão inconfundível? Ele pode fazê-lo, mas tenha o cuidado de não exigir que Deus 
aceite e cumpra todas as suas expectativas, pois Ele é soberano. Em 1 Reis 19.10-13, somos 
informados de que Elias também precisou de uma mensagem de Deus. Houve um forte vento, um 
terremoto, e finalmente um fogo. Mas a mensagem de Deus chegou em “uma voz mansa e 
delicada”. Deus pode usar métodos dramáticos para trabalhar em sua vida ou pode falar-lhe com 
uma voz mansa e suave. Espere pacientemente. e ouça sempre. 
 
 
4 E todos foram cheios do Espírito Santo e começaram a falar em outras línguas, conforme o 
Espírito Santo lhes concedia que falassem. 
 
- Mas estas coisas, juntamente com o falar em outras línguas, não eram senão acompanhamentos do 
Pentecostes; eram acessórios temporários. O tema central era que todos foram cheios do Espírito 
Santo. Este foi o grande milagre, que de longe superou os demais. 
 
- O fato de que o derramamento do Espírito Santo purificou os corações dos discípulos é indicado 
claramente pelas palavras de Paulo no Concílio de Jerusalém. Falando das pessoas na casa de 
Cornélio (cap 10), ele declarou: “E Deus, que conhece os corações, lhes deu testemunho, dando-
lhes o Espírito Santo, assim como também a nós; e não fez diferença alguma entre eles e nós, 
purificando o seu coração pela fé” (At 15.8-9). Essas duas coisas – encher com o Espírito Santo e 
purificar o coração – estão assim equiparadas (ou, pelo menos, foi afirmado de que os discípulos 
cheios do Espírito Santo começaram a falar em outras línguas? (4). Os versículos seguintes parecem 
indicar claramente que os discípulos falavam em linguagem articuladas e compreensíveis. 
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